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O trabalho ora apresentado é resultante da pesquisa em artes visuais realizada na Escola de Belas Artes da Universidade Federal da Bahia, tendo como ponto de partida a investigação prático - teórico do processo criativo instaurado no devir da matéria.

As diferentes maneiras de manipulações dos materiais existentes no planeta permitiram e permitem ao homem um dialogo com este lugar.  Assim, muitas ações concorrem para o estudo e análise deste homem, registradas e perpetuadas nas construções simbólicas existentes em algumas modificações da natureza.

O antepassado humano, está marcado por muitas experiências realizadas com a diversidade de mateiras encontrados sobre ou sob a crosta terrestre. As transformações adquiridas por estes materiais muitas vezes eram, e ainda são, observadas como uma manifestação mágica de fenômenos ocorridos em diferentes espaços de tempo e lugar. Por meio de um rastreamento pontuado na História, podemos verificar uma singularidade do diálogo encontrado entre o homem, sua matéria constituinte e o todo em sua volta, procurando por conseguinte encontrar respostas para as relações construídas destes diálogos.

As mutações encontradas no campo científico e artístico são reflexos de um contínuo questionamento da existência material, da qual perpassa inquietações no campo imaterial, muitas vezes relacionadas às magias ou aos mistérios. No campo sagrado religioso o mistério é contentemente revivido e rememorado através de suas práticas; enquanto que a arte promove uma irreligiosidade do sagrado.

Esperamos o acontecimento, de vez em quando ou quase sempre, ele nos surpreende. O tempo passa arrastando consigo os acontecimentos instalados na matéria e registrados na memória, esta, responsável por contrair o passado, presente e futuro num único ponto de referência.

A matéria não é só matéria, é também outra coisa, algo que escapa à codificação semântica. Algumas alterações ocorridas nos diferentes materiais constituintes do universo, são difíceis ou mesmo impossíveis de serem percebidas, contudo, o ser humano é capaz de conviver, manipular e investigar as ocorrências de tudo que existe ao seu redor. O tempo sempre pressente, acompanha tudo, como um outro em nós, capaz de vivenciar além do possível. 

Não é de estranhar as múltiplas direções intelectuais assistidas ao longo do tempo e espaços distintos, já que muitos homens relacionam-se com a matéria em diferentes níveis, passando pelo mágico, religioso, científico e artístico. Hoje, investiga-se o tempo na matéria, numa possibilidade de construção plástica signica, capaz de construir um caminho em direção ao infinito, donde tudo espero.

O homem, muitas vezes, guarda suas experiências na matéria, matéria do seu corpo ou dos outros corpos, manipula materiais em busca de respostas `as suas inquietudes frente aos processos de mutação que ocorrem no campo material e imaterial, algumas vezes, traduzidas por símbolos e representações.

Procura-se uma expressividade do indizível, um trabalho de investigação poética instaurado na matéria. Assim, o que há de imaterial torna-se visível nos diálogos construídos a partir da manipulação de diversos materiais. O tempo é um elemento constante na construção signica do autor e fruidor, e quando estes, encontram-se com uma determinada matéria, e juntamente com a memória, constróem uma cadeia de relações capazes de tornar o pulsar humano num gozo estético.

A mutação ocorrida nos corpos matéricos é uma inquietação constante nas investigações plásticas que debruçamos. As diferentes maneiras de manipulações dos materiais existentes no planeta permitiram e permitem ao homem um dialogo com este lugar.  Assim, muitas ações concorrem para o estudo e análise deste homem, registradas e perpetuadas nas construções existentes em algumas modificações da natureza. É através desta prática poético-material que pesquisa-se o significado de alguns materiais e seu comportamento diante da sua manipulação, trazendo à tona novos significados, sejam estes imediatos ou construídos da memória do participante. Dessas manipulações, os referidos materiais ganham dimensões estéticas movidas por possibilidades diferenciadas de leitura, a partir da qual surge o desencadeamento de múltiplas relações promovidas às vezes por uma simples mudança de estado de um determinado material, seja esta mudança condicionada ou não pelo participante, ou mesmo pela relação construída entre o objeto e a memória do partícipe.

A todo instante registramos marcas nos objetos, desenhamos caminhos por onde passamos, modelamos o espaço com a presença do nosso corpo e de outros que nos acompanha. Assim também, somos fotografados por corpos que refletem a nossa imagem, absorvidos por outros que permitem a nossa presença e impedidos por aqueles que bloqueiam a nossa passagem. Somos teimosos e lutamos com nossas limitações, algumas vezes ganhamos, outras não, regras são construídas e reconstruídas a fim de dar mobilidade às coisas em direção não se sabe para onde, e quando se sabe surge novas opções, é preciso decidir, arriscar. 

Na instalação "MutAÇÃO  Silenciosa",  busca-se por uma poética traduzida pelo uso de materiais que se relacionam com a solidificação, descongelação, absorção e evaporação. Essa, possibilitada por uma instauração artística promovida pela mobilidade invisível da matéria. Assim, a expectativa do fruidor junto a obra está condicionada às questões do tempo.

Na instalação é utilizada parafina, gelo, carvão vegetal, algodão e essência aromática. Nas paredes constituintes da galeria encontra-se uma linha formada por barras de parafina, nas quais estão aprisionados os carvões formadores de imagens passíveis de  uma significação, enquanto que no centro da galeria está instalado um fardo de algodão e sobre o mesmo um bloco de gelo formado por água e essência extraída da madeira.

Este trabalho, também procura discutir os conceitos de desenho e as relações encontradas numa técnica, onde o suporte passa a conter o material que anteriormente se deixava riscar. O carvão usado é o mesmo que aqueles encontrados nas lojas de produtos artísticos, com os quais desenha-se sobre papel. Agora não mais depositado sobre uma superfície, ele esta contido nela, pois esses encontram-se suspensos na parafina congelada, gerando rítimos de uma melodia visual .

A linha é o elemento construtor da instalação na parede, e é na repetição monótona das barras de parafina de mesma dimensão, que essas estão perfiladas numa altura equivalente ao olhar do autor. Em cada barra constituinte dessa linha, existem fragmentos de carvão dispostos numa composição plástica capaz de gerar uma verdadeira "sinfonia visual", onde o fruidor "ouvirá" lembranças de um passado que torna-se presente por meio da imaginação e atualização de sua memória, resultante do diálogo silencioso entre objeto e memória, podendo ainda gerar múltiplos signos que se renovam a cada instante. Em si, esta parte da instalação trás um desenho que não é riscado

Como elemento componente da instalação, um fardo de algodão encontra-se frente à linha de parafina. Ele apreende o processo de absorção de alguns materiais por outros corpos, corpos que fixam por um longo tempo e outros que deixam escapar num "piscar de olhos". Em nosso dia a dia  percebemos muitas transferências de materiais, porém, outras passam incólumes à nossa percepção, deixando apenas um rastro de sua presença, como  por exemplo o aroma desprendido após a permanência de um corpo junto a outro. O fardo também nos remete à lembrança do peso que carregamos das experiências construídas ao longo da vida, absorvidas pelo corpo material e registradas na memória. Este fardo trás consigo a idéia de escultura, uma escultura que não é esculpida, mas sim apropriada de uma produção seqüencial realizada numa indústria de reaproveitamento de tecido, tecido que muito nos serve para proteger nossa matéria, nosso corpo, absorvendo aqueles indesejáveis corpos ou fenômenos.       

Durante o descongelamento do bloco de gelo que se encontra sobre o fardo, há liberação de essência extraída da madeira, aquela que pode se transformar em carvão por meio de sua queima. O aroma inalado pelo fruidor também será passível de uma construção signica capaz de atualizar lembranças e promover sensações olfativas imediatas. Neste momento, percebemos o "desaparecimento" do objeto de gelo sob nossas vistas, mas questiona-se que este desaparecimento é, na realidade, um deslocamento da matéria, a água, elemento constituinte do objeto migra para o fardo de algodão e em seguida é dispersada para o espaço, arrastando consigo a essência que estava contida nela. O fruidor não percebe tão claramente esse processo apenas acompanha com os sentidos: o frio do descongelamento, o aroma desprendido, e a mudança da forma do bloco quando se desfaz.   

Quando Gilles Deleuze constrói uma teoria baseada na experiência de Henri Bergson, trás para nós uma análise da matéria e da memória num aspecto da duração, traduzida por um método eficiente, defendido pela intuição. Esclarecido por Deleuze em seu texto.

Bergson apresenta freqüentemente a intuição como um ato simples. Mas segundo ele, a simplicidade não exclui uma multiplicidade qualitativa e virtual, direções diversas nas quais ela se atualiza. (DELEUZE, 1999, p.8) 

Rememorar as experiências do passado, seja este mais ou menos distante no tempo, é talvez reencontrar-se com um jogo dissimulado entre o existir e a possibilidade do desaparecimento. O desaparecimento está sempre pautado num relativo processo de percepção, pois muitas vezes um simples deslocamento ou mudança de estado físico e/ou químico de um corpo matérico é traduzido como seu desaparecimento, mas é no "jogo" existente na memória, que encontramos o resgate de sua significação.

"Reflexo Guardado "

Na instalação " Reflexo Guardado", discute-se o desenho construído por um instante em que o fruidor se coloca ou desloca frente à obra, num raio de ação possível de ser capturado pelo material - os espelhos. A intenção do autor-artista está pautada no ato de guardar, este realizado a todo instante em que materiais constróem uma relação íntima com o guardado material e psicológico.

Podemos nos apropriar de algumas palavras do filósofo francês Gaston Bachelard para fazer ver uma importante figuração de nossa intimidade. 
"O armário e suas prateleiras, a escrivaninha e suas gavetas, o cofre e seu fundo falso são verdadeiros órgãos da vida psicológica secreta. Sem esses "objetos" e alguns outros igualmente valorizados, nossa vida íntima não teria um modelo de intimidade. São objetos mistos, objetos-sujeitos. Têm, como nós, por nós e para nós, uma intimidade." (Bachelard, 2000, p.91) 

Constantemente estamos visitando nossos guardados: registros fotográficos, manuscritos, objetos memoriais e tudo aquilo que faz lembrar um momento que passou, mas que ficaram arquivados nas gavetas do nosso ser. 

A instalação "reflexo guardado" é formada por espelhos ovais em molduras de cor branca , naftalina e silicone. A montagem da instalação tem  rítimo seqüencial e monótono, percorrendo uma área de 8m2 distribuídos numa superfície plana vertical - parede. Cada espelho mede 7 X 5cm, formando um conjunto de 2240 espelhos e o número equivalente de bolinhas de naftalina que se encontra em cada um deles.

A escolha dos materiais não se faz aleatória, mas com a nítida intenção de fazer dialogar os materiais entre si. Assim, os espelhos e a naftalina são apropriações de objetos industrializados, com formatos predefinidos e associandos em torno de uma idéia, idéia esta, pautada na possibilidade de gerar uma contração temporal através da participação do fruidor frente aos processos de sublimação e reflexão desses materiais

Os espelhos usados na instalação, são aqueles espelhos de bolsa, ovalados, vendidos nas feiras livres e no comércio popular, ele guarda a imagem de um instante, instante da vida, tempo perdido, momento que morre assim que é registrado. Fica apenas a lembrança na memória daquele instante. A naftalina é colada, no centro de cada espelho, tem um formato esférico, e com sua sublimação libera um cheiro particular que evoca os reflexos guardados na gaveta, na bolsa, no coração e na mente. a referencia do guardado é dado pelo seu uso na proteção de objetos pessoais encontrados em espaços confinados. Assim, quando o fruidor se aproxima da instalação e aspira os vapores gerados da sublimação da naftalina poderá lembrar de seus guardados, contudo, irá se deparar com sua imagem guardada por um instante naqueles espelhos, pois estes sempre foram responsáveis por registrar um instante do tempo, percebido apenas por aquele que se encontra frente a ele.

"Mesa de luz"

O homem, junto a natureza, busca por imagens, imagens de semelhanças ou diferenças, estas, afloradas do seu íntimo, íntimo desconhecido, mas que pouco a pouco é revelada pelo seu poder de diálogo com o estranhamento. Em "Mesa de luz" podemos perceber o processo de busca por uma imagem, traduzida aqui, pela participação do fruidor junto à obra. 

Nos espaços utilizados pela arte são encontrados, muitas vezes, um "depósito" daquelas imagens que procuramos, mas também nos deparamos com imagens inesperadas. O inesperado, o acaso é também o início de um novo caminho, partindo para uma busca ainda indefinida, assim construímos um infindável manancial de experiências às quais chamamos conhecimento. O conhecimento é sujeito de muitas interpretações divididas em campos científicos, artísticos e religiosos. Durante algumas realizações artísticas atuais, encontramos uma simbiose entre estes campos, pois alguns artistas perpassam por esses durante sua construção poética.

Em "Mesa de luz" o autor-artista, realiza uma obra onde o fruidor é convidado a participar junto a obra uma construção poética em que este torna-se um performer. Neste trabalho será usado uma mesa de metal, parafina, espelho e velas. A mesa terá quatro metros de comprimento, cinqüenta centímetros de largura e setenta centímetros de altura. Vinte centímetros  abaixo do tampo da mesa há uma prateleira, servindo de apoio para a colocação de velas acesas.  

A mesa está instalada no centro da galeria. No tampo dela haverá um rebaixo de cinco centímetros para conter ao fundo espelhos retangulares distribuídos de forma seqüencial em toda a extensão da mesa. Sobre o espelho será fundido uma camada de parafina sólida o suficiente para deixar toda e qualquer reflexão velada. Para ter-mos acesso às imagens, será necessário que o ascender velas sob o tampo da mesa, encontradas num empilhamento existente em toda área circundante do espaço, numa altura de aproximadamente trinta centímetros, pois apenas com o aquecimento da chapa metálica será possível o desvelamento da imagem procurada. Contudo, em algumas partes da mesa não haverá espelho, impossibilitando o encontro com a imagem-reflexo, podendo promover um grau de frustração ou imaginação construída pela memória do partícipe. 


Com os constantes aquecimentos da parafina que se encontra sobre os espelhos, ela adquire tons amarelados, próximos àqueles encontrados nos registros de papel guardados ao longo do tempo. Neste trabalhos o tempo também é um fator imprescindível na fruição da obra, haja visto, que o partícipe utiliza-se de um tempo para a sua performance e outro na espera da fusão da parafina. Desvelando então o esperado, ou inesperado. Assim, percebemos que tudo muda, não só a materialidade das coisas que se encontram em constante mutação física e química, mas também o grau de percepção daqueles que experimentam os devires promovidos por algumas obras de arte.    

O mais importante é o fazer artístico, carregado de emoção e espontaneidade, caracterizado por uma maior liberdade de expressão, como afirma Luige Pareyson, da qual surgem infindáveis possibilidades para construção do saber.

O que significa, em primeiro lugar, que em arte não há outra lei senão a regra individual da obra: a arte é caracterizada precisamente pela falta de uma lei universal que seja sua norma, e a única norma do artista é a própria obra que ele está fazendo; em segundo lugar, que em arte a regra é uma lei férrea, inflexível e inderrogável (...) Isto concilia liberdade e lei, contingência e necessidade, inventividade e norma, criação e rigor, originalidade e legalidade: o artista inventa não só a obra, mas na verdade a legalidade interna dela, e a tal legalidade ele é o primeiro a estar submetido. (PAREYSON, 1997, p.184)

O ato, na construção de uma estética multifacetária na arte contemporânea, é fato consumado nas experiências de alguns artistas, pois, enquanto o Sterlac busca uma negação do seu próprio corpo para a construção de sua arte atual, utilizando-se basicamente da tecnologia extremada, o britânico Andy Goldsworth distancia-se completamente de qualquer tecnologia, evitando até mesmo o uso de ferramentas simples, preferindo apenas manusear suas construções artísticas com as próprias mãos.

Desta forma, verificamos uma celebração pautada na liberdade total do fazer artístico e da diversidade de manifestações guardadas nos gestos, registrados numa forma, ação ou mesmo num risco, possibilitando o resgate de uma história, contada através dos atos, hoje, construídos e projetados de nossas ações.

No Brasil o artista Hélio Oiticica consagra-se com a criação definida por ele mesmo como "programas in progress", na qual a obra se faz com o tempo, paulatinamente e a longo prazo. Neste sentido:

O que importa agora é a proposição de ações, exercícios para o comportamento. Os Bólides são, efetivamente, a conquista do "estado de invenção", anunciado por Oiticica como a função de "idéia" e "objeto": "Não se trata de ficar nas idéias. Não existe idéia separada de objeto, nunca existiu, o que existe é a invenção. (Favaretto, 1980, p.97)

Os Bólides são parte importante do experimentalismo de Hélio Oiticica, adquirindo significado especial no programa desenvolvido pelo próprio, promovido por uma manifestação nova entre o visual e o sensorial. Nesses, surgem uma nova imagem da arte, onde a expressividade da cor, em estado pigmentar, desencadeia múltiplas possibilidades de pulsação.

Quando possibilitamos ao material "comunicar-se" com o seu observador é, talvez, construímos um caminho sem fim, onde a cada período de sua existência encontrar-se-á uma resposta renovada de sua inquietante presença.  Para tanto, basta realizar um contato com essa experiência para que ocorra a sua atualização numa relação direta entre obra e sujeito. Assim, a transgressão pretendida não se estabelece nos códigos guiados por escolas detentoras das leis e normas do fazer artístico, mas sim numa relação direta entre obra e sujeito, matéria e desejo, memória e atualização.

E assim, quando proposto o trabalho de investigação poética pautada nos devires instaurados na matéria, o fruidor presencia processos expontâneos dos materiais, onde o descongelar, sublimar, refletir, derreter, velar, absorver, aquecer, resfriar entre outros, convida-o a experienciar uma comunicação entre seus sentidos , o processo de mutação material e sua memória, traduzidos no fazer artístico. Desta forma, verificamos uma celebração pautada na liberdade total do fazer artístico e da diversidade de manifestações guardadas nos gestos registrados numa forma, ou mesmo num risco, possibilitando o resgate de uma história, contada através dos atos, hoje construídos e projetados de nossas ações.

Olhando ao nosso redor mais próximo e mais distante, verificamos uma infinidade de possibilidades ainda a serem exploradas no campo das manipulações matéricas, manipulações estas que estão sempre em sintonia com as práticas reformatórias promovidas pela arte e pela ciência, buscando um saber cada vez maior do universo e as relações mantidas internamente entre seus componentes. 
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